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RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi avaliar as associações das características da rede de amigos 

com o nível de atividade física habitual em escolares. Analisaram-se dados da linha de base do 

projeto de intervenção “Movimente”, realizado com adolescentes do 7º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental de seis escolas públicas municipais de Florianópolis-SC. Participaram 643 

adolescentes, com idade média de 13 anos. As variáveis de atividade física e rede de amigos 

(características estruturais e individuais) foram mensuradas por meio de questionários 

semiestruturados e validados para a população do estudo. Com relação ao nível de atividade 

física, os adolescentes foram categorizados em atendem (≥420 minutos/semana) ou não 

atendem (<420 minutos/semana) às recomendações de atividade física habitual. As métricas 

estruturais (quantidade de adolescentes, quantidade de relações de amizades citadas, densidade, 

densidade de relações recíprocas, coeficiente de agrupamento global, média de distância 

geodésica, diâmetro, números de componentes e tamanho do componente principal) e as 

métricas individuais (centralidade de grau, centralidade de intermediação, reciprocidade e 

homofilia por atividade física) da rede de amigos foram geradas para cada escola por meio do 

programa Gephi. Os dados foram exportados para o programa estatístico R, sendo realizada a 

análise descritiva (média e desvio padrão) das métricas da rede de amigos. Foi utilizada a 

regressão logística regressão logística para testar as associações entre as métricas individuais 

da rede de amigos e o nível de atividade física. A quantidade de relações de amizade citadas 

dentro das redes variou independentemente do tamanho da rede; mais da metade dos links são 

de ligações recíprocas. Todas as redes apresentaram baixos valores de densidade e centralidade 

de intermediação. Nas seis escolas, são poucos os adolescentes desconectados do grupo 

principal. O diâmetro das redes de amigos variou entre 7 e 16. A média da quantidade de 

relações de amizades variou de 6,5 até 16,4 entre as escolas, sendo metade dessas citações 

recebidas e a outra metade realizadas pelos adolescentes, sendo que as meninas obtiveram 

valores ligeiramente maiores de relações de amizades. Foram baixas as proporções de amizades 

com o mesmo nível de atividade física, variando de 5% a 11%. Em média, as meninas obtiveram 

uma quantidade maior de relações de amizades e, em ambos os sexos, a probabilidade de uma 

tríade de amizade foi superior a 40%. Explorando as associações das caraterísticas individuais 

da rede de amigos com a atividade física, observou-se que o número de amigos citados 

apresentou uma associação positiva com atividade física, e que o coeficiente de agrupamento 

local apresentou associação negativa. Conclui-se que o pertencimento a um grupo de amizades 

e a interação dos adolescentes estão associados à o nível de atividade física habitual.   

 

 

Palavras-chave: Rede de amigos. Atividade física. Adolescentes. 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate the associations between friendship network 

characteristics and level of habitual physical activity adolescents. Data from the baseline 

evaluation of the "Movimente" intervention project, carried out with adolescents from 7th to 

9th grade in six municipal public schools in Florianópolis-SC, were analyzed. The study 

included a sample of 643 adolescents, with an average age of 13 years. The variables of physical 

activity and friendship network (structural and individual characteristics) were measured using 

semi-structured questionnaires validated for the study population. Regarding the level of 

physical activity, adolescents were categorized as either meeting (≥420 minutes/week) or not 

meeting (<420 minutes/week) the recommendations of habitual physical activity. Structural 

metrics (number of adolescents, number of friendship relations cited, density, density of 

reciprocal relations, global clustering coefficient, mean geodetic distance, diameter, number of 

components and size of the main component) and individual metrics (degree centrality, 

betweenness centrality, reciprocity and homophily by physical activity) of the friendship 

network were generated for each school using the Gephi application. Data was exported to the 

statistical program R, and descriptive analysis (mean and standard deviation) of the friendship 

network metrics were performed. Logistic regression was used to test the associations between 

the individual metrics of the friendship network and the level of physical activity. The number 

of friendship relationships cited within the networks varied regardless of the size of the network 

and more than half of the links were reciprocal. All networks had low density and betweenness 

centrality. In the six schools, few adolescents were disconnected from the main group. Network 

diameter ranged from 7 to 16. The average number of friendship relations ranged from 6.5 to 

16.4 among the schools, with half of these being received and the other half being made by the 

adolescents, with girls showing slightly higher values of friendship relations. The proportion of 

friendships with the same level of physical activity were low, ranging from 5% to 11%. On 

average, girls showed a higher number of friendship relations and, in both sexes, the probability 

of a friendship triad was higher than 40%. Exploring the associations between individual 

characteristics of the friendship network and physical activity, it was observed that the number 

of friends mentioned was positively associated with physical activity, whereas the local 

clustering coefficient was negatively associated. It was concluded that belonging to a friendship 

group and the adolescents’ interaction were associated with habitual physical activity.   

 

Keywords: Network of friends. Physical activity. Adolescents. 
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 INTRODUÇÃO 

 

1.1  CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA 

 

A amizade é caracterizada essencialmente pela reciprocidade, afeto mútuo, parceria e 

voluntariedade das relações entre uma díade ou grupo de pessoas (RUBIN; FREDSTROM; 

BOWKER, 2008). Em uma díade de amizade, a interação entre os dois indivíduos é mais forte 

em virtude das semelhanças dos laços de afetividade e maior convívio (BAGWELL, 2004; 

ERDLEY et al., 2001; SANTOS; LOPES, 2003). Por outro lado, a amizade em um determinado 

grupo depende do processo de aceitação ou rejeição social deste grupo (SANTOS; LOPES, 

2003). Tais relações são responsáveis por gerar experiências sociais, especialmente na 

adolescência (CAPELINHA, 2013). Alguns adolescentes podem ter mais facilidade de se 

inserir em um grupo social e conter uma maior quantidade de amigos, ocasionando experiências 

positivas e satisfatórias (BAGWELL et al., 2001),  ou ainda, podem passar pelo enfrentamento 

de experiências negativas e insatisfatórias por meio da rejeição social, o que pode ocasionar 

situação de isolamento social e vitimização  (RUBIN; FREDSTROM; BOWKER, 2008).  

Na adolescência, a quantidade de tempo escolar permite maior contato com os colegas, 

possibilitando o desenvolvimento de comportamentos influenciadores do estilo de vida 

(EISENSTEIN, 2005). A necessidade de pertencimento típica da adolescência desperta o 

interesse em viver experiências novas para encontrar sua identidade pessoal ou se engajar em 

grupos com personalidades similares (MARKS et al., 2019). O mesmo acontece para adoção 

de comportamentos. Por exemplo, a atividade física sofre grande influência das relações de 

amizades na adolescência, pois os adolescentes tendem a não praticá-la por falta de companhia 

ou apoio dos amigos (DIAS; LOCH; RONQUE, 2015). Em contrapartida, adolescentes tendem 

a apresentar o mesmo nível de atividade de seus amigos (DE LA HAYE et al., 2011; GESELL; 

TESDAHL; RUCHMAN, 2012; STEARNS et al., 2019) 

É reconhecida a importância da atividade física no desenvolvimento físico, mental, 

cognitivo e social do adolescente (AUBERT et al., 2018; EISENSTEIN, 2005; VIERO et al., 

2017) e o potencial da continuidade de sua prática na vida adulta (ARCHER, 2014; HALLAL 

et al., 2010).  Além disso, a atividade física serve como uma forma de inserção, seleção, 

aproximação, fortalecimento e ampliação de amizades entre adolescentes com gostos e práticas 

similares (STEARNS et al., 2019). 
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Apesar de evidências de seus benefícios, 81% dos adolescentes no mundo não realizam 

pelo menos 60 minutos diários de atividade física moderada a vigorosa (AFMV) (OMS, 2019).  

No Brasil, os valores encontrados são similares aos relatados, com apenas 20,7% dos 

adolescentes sendo considerados fisicamente ativos (SOUSA et al., 2019). Neste cenário, a 

atividade física tornou-se um dos principais alvos de intervenções no âmbito da saúde pública, 

com pesquisadores de áreas sociais e da saúde investigando a influência das relações de 

amizades para mudanças de comportamentos na adolescência (GESELL; TESDAHL; 

RUCHMAN, 2012). Isso porque a inserção e a compreensão individual do jovem no meio social 

podem ocasionar grandes influências na adoção de comportamentos positivos em seu estilo de 

vida  (CARVALHO et al., 2017; CARVALHO; NOVO, 2013).  

Neste campo, estudos investigam como a rede social influencia o comportamento dos 

adolescentes, de forma individual, dentro de um grupo ou subgrupo. Para isso, utilizam-se de 

análise de redes para quantificar as relações de amizades em um determinado grupo ou rede e 

avaliar o papel e a posição do adolescente dentro dessa rede (NEWMAN, 2010). Por exemplo, 

alguns estudos avaliaram as relações de amizades na influência da prática de atividade física 

(DE LA HAYE et al., 2013; SAWKA et al., 2013), e outros procuraram entender o processo de 

seleção e similaridade das amizades  (STEARNS et al., 2019). Em estudo de revisão, Valente 

(2012) explorou as características das redes de amigos no processo de mudança e melhoria do 

comportamento utilizando intervenção em rede. Para a autora, a forma mais simples é a 

utilização de dados de centralidade de grau (número de relações do adolescente), que ajuda a 

identificar líderes ou formadores de opiniões dentro do grupo. Outras medidas de centralidade 

úteis são: a de proximidade, que informa a capacidade de alcançar os demais membros da rede 

de forma rápida, indicando uma maior capacidade de disseminação de informação; e a de 

intermediação, que é mais indicada para influenciar a mudança de comportamento, pois os 

indivíduos que servem como ponte são mais receptíveis à mudança e provavelmente 

contribuirão mais para a mudança de comportamento de outra pessoa.  

Também é apontada a importância da identificação dos adolescentes situados na 

periferia das redes de amigos, pois esses adolescentes têm menor probabilidade de sofrer 

mudanças e adotar novas ideias, devido ao seu distanciamento. Assim, a identificação de 

subgrupos é importante também para mudança em grande escala do comportamento, pois 

podem ser trabalhadas ações separadamente ou sequencialmente entre esses grupos 

(VALENTE, 2012). Na literatura, ainda são escassos os estudos que se utilizam de 

características das redes de amigos para analisar a influência das relações de amizades na prática 
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de atividade física em escolares. A condução de estudos exploratórios e descritivos acerca 

ajudaria a entender a formação da rede de amigos e a relação com o comportamento de atividade 

física. Também é torna importante observar o quanto que a estrutura dessas redes se relaciona 

com a prática de atividade física, seja por um processo de modelagem, similaridade ou 

motivação (DE LA HAYE et al., 2011; SIMPKINS et al., 2013; STEARNS et al., 2019). Dessa 

forma, o seguinte questionamento motivou o estudo: quais são as características da rede de 

amigos e como esses perfis se relacionam à prática de atividade física em escolares de 

Florianópolis? 

 

1.2  JUSTIFICATIVA 

 

Atividade física é um comportamento do estilo de vida que pode ser influenciado pelas 

relações de amizades (PROCHNOW et al., 2020; STEARNS et al., 2019). Fatores como 

modelagem, coparticipação, encorajamento, normas sociais de grupo ou pares, incentivo dos 

amigos e processo de inserção social podem exercer influência na prática de atividade física 

(DE LA HAYE et al., 2013; JAGO et al., 2009; SAWKA et al., 2013). As situações do contexto 

diário dos adolescentes favorecem o aumento das oportunidades de convívio, resultando no 

processo de aprendizagem social, através de recompensas, punições e espelhos de papéis. 

Assim, assume-se que os amigos têm potencial de influenciar os comportamentos dos 

adolescentes (BUKOWSKI; BUHRMESTER; UNDERWOOD, 2011).  

Relatos feitos por adolescentes apontam que a prática de atividade física é um 

comportamento que é preferível realizar em pares ou grupos (SANDERS et al., 2014), 

justificando que os amigos têm um papel essencial na adesão da prática e podem influenciar de 

diversas maneiras, como o tipo de atividade, capacitação e encorajamento (JAGO et al., 2009). 

Atividades físicas, como esportes e brincadeiras ativas, são popularmente sociáveis nessa fase, 

de modo que os amigos dos adolescentes representam referências importantes na realização da 

prática (DE LA HAYE et al., 2011). Além disso, a percepção dos amigos pode impactar 

diretamente nas atitudes e crenças sobre a prática de atividade física dos adolescentes, em que 

preceitos vivenciados em pares e/ou grupos influenciam as atitudes em relação à atividade física 

e às necessidades de prática (BAKER; LITTLE; BROWNELL, 2003) 

Estudos vêm reconhecendo a importância que as relações entre duas pessoas ou de 

uma rede social possuem nas mudanças de comportamentos (VALENTE, 2010). Assim, o uso 

de técnicas analíticas, como a análise de redes, vem se expandindo no interesse de analisar a 
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influência das relações de amizade para a mudança de comportamentos, como, por exemplo, o 

controle da obesidade em adolescentes (DE LA HAYE et al., 2013). A análise de redes, com 

suas técnicas diversas, permite que os pesquisadores quantifiquem e mensurem a complexidade 

das relações de amizades e sua importância na adoção de comportamentos (STEARNS et al., 

2019; VALENTE, 2010) 

No entanto, ainda são escassos os estudos que investigam a formação e a influência 

das redes de amizade na prática de atividade física em adolescentes, e quando observado o 

contexto brasileiro, a influência das relações de amizades na prática de atividade física é ainda 

menos pesquisada. Sendo assim, o conhecimento por meio desse estudo pode contribuir no 

levantamento de informações sobre como relações de amizades se relacionam com o volume 

de prática de atividade física e os resultados podem auxiliar programas de intervenções a 

utilizarem estratégias baseadas nas relações de amizades para melhorar a saúde dos 

adolescentes, além de servi como guia para observação do comportamento de adolescentes no 

seu ciclo escolar. .  

 

1.3  OBJETIVOS 

 

 

1.3.1  Objetivo Geral 

 

Analisar a possível associação existente entre as características das relações de 

amizade e o nível de atividade física de adolescentes de Florianópolis, Santa Catarina. 

 

1.3.2  Objetivos Específicos 

 

• Descrever as características individuais e estruturais da rede de amigos entre escolares; 

• Descrever as características individuais da rede de amigos estratificadas em função do 

sexo;  

• Investigar a associação entre as características individuais da rede de amigos e o nível 

de atividade física habitual de escolares.   

 

1.4 HIPÓTESES  
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Visando responder aos objetivos do estudo, foram desenvolvidas as seguintes 

hipóteses teóricas: 

• Adolescentes que apresentam número maior de relações de amizades têm maior 

probabilidade de atingir as recomendações de atividade física; 

• Alunos que recebem um número maior de citações dos seus amigos (centralidade de 

grau de entrada) têm maior probabilidade de atender as recomendações de atividade 

física;  

• Adolescentes que consideram ter muitos amigos (centralidade de grau de saída) têm 

maior probabilidade de atender as recomendações de atividade física. 

• Quanto maior é o número de centralidade de intermediação, maior a probabilidade de o 

aluno atender as recomendações de atividade física.   

 

 

1.5 DEFINIÇÕES DE TERMOS  

 

• Adolescentes: pessoas na faixa etária de 10 a 19 anos (OMS, 2015); 

• Interação social: é classificada pela existência de laços sociais. É uma forma que os 

seres humanos apresentam para trocar experiências e contribuir para a construção de 

novos conhecimentos (DAVIS; SILVA; ESPOSITO, 1989).   

• Rede social: caracteriza as relações presentes no cotidiano dos indivíduos. Estas 

relações se apresentam como formas de amizades, relacionamentos, contato comerciais 

ou com qualquer contado que uma pessoa possui com um grupo de indivíduos 

(SHERBOURNE; STEWART, 1991; ZANINI; PEIXOTO; NAKANO, 2018). Ou seja, 

são todas as relações que cercam o indivíduo (GLANZ; RIMER; VISWANATH, 2008).  

• Rede de amigos: é um tipo de rede social, delimitada pelas relações de amizades 

existentes entre as pessoas (NEWMAN, 2010).  

•  Apoio social: é uma das funções dentro das redes sociais (GLANZ; RIMER; 

VISWANATH, 2008), que serve como um suporte que é oferecido a outras pessoas 

quando é necessitado, como a ajuda proporcionada no momento de crise ou adaptação 

(SHERBOURNE; STEWART, 1991; ZANINI; PEIXOTO; NAKANO, 2018) oferecida 

por meio de um apoio emocional, material e afetivo. É caracterizado com uma função 

qualitativa dentro da rede, pois o apoio social carrega o conhecimento que faz com que 

o indivíduo acredite que é querido e amado (COBB, 1976).  
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• Amigo: a pessoa com quem é mantida um relacionamento de reciprocidade, afeto mútuo 

e companheirismo e respeito entre duas pessoas ou um grupo (RUBIN; FREDSTROM; 

BOWKER, 2008). 

 

1.6 DEFINIÇÕES DE VARIÁVEIS 

 

 

1.6.1  Atividade física  

 

Conceitual: é o conjunto de comportamentos que envolvem o movimento voluntário 

do corpo humano, apresentando uma concepção multidimensional e envolvendo fatores 

psicológicos, emocionais, físicos e socioculturais (SILVA et al., 2017).  

Operacional: A partir do volume semanal de atividade física, adolescentes serão 

categorizados em: atendem (≥420 minutos/semana) ou não atendem às recomendações de 

atividade física habitual (<420 minutos/semana) (OMS, 2010). 

Tipo da variável: dependente. 

 

1.6.2 Métricas estruturais e individuais  

 

Conceitual: medidas utilizadas para calcular a estrutura da rede, e mensurar a posição 

e importância individual que cada adolescente ocupa dentro da rede de amigos (NEWMAN, 

2010).  

Tipo da variável: independente.  
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 REVISÃO DE LITERATURA  

 

A revisão de literatura é composta por dois tópicos: primeiro, a apresentação de um 

panorama mundial e nacional da prevalência de atendimento à recomendação de atividade física 

preconizada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e tem como subtópico as barreiras e 

facilitadores na prática de atividade física; segundo, a descrição das relações sociais na 

adolescência, sua importância e seus benefícios, apresentando como subtópico  a associação  

entre redes de amigos com a prática de atividade física. 

Na construção da revisão, foi realizada uma busca sistemática na literatura por meio 

das bases de dados PubMed, Web of Science (Web of Knowledge), Scopus, Literatura Latino-

Americana em Ciências da Saúde (LILACS), PsycINFO e MEDLINE. A estratégia de busca 

incluiu três grupos de descritores: (1) atividade física, (2) adolescentes e (3) redes sociais, 

utilizando descritores em inglês e português de acordo com a base de dados. Informações sobre 

a busca estão presentes no Apêndice A. 

 

1.7  ATIVIDADE FÍSICA NA ADOLECÊNCIA  

 

A adolescência é uma fase de transição que ocorre entre a infância e vida adulta, que 

segundo a OMS vai de 10 aos 19 anos de idade. Esta fase de transição é caracterizada pelo 

impulso do desenvolvimento físico, social, mental, emocional e sexual e pela busca da aceitação 

sociocultural (EISENSTEIN, 2005). Também, há o aumento da independência e da autonomia 

de tomada de decisões sobre a prática de comportamentos, influenciando de forma positiva ou 

negativa no estilo de vida  (VIERO et al., 2017). 

A atividade física é um dos comportamentos relevantes no estilo de vida dos 

adolescentes, podendo interferir no crescimento e desenvolvimento humano, mental, cognitivo 

e social, além de melhorar o aproveitamento acadêmico (AUBERT et al., 2018; VIERO et al., 

2017). A prática te AF na adolescência serve de proteção contra o surgimento de doenças 

crônicas não transmissíveis e pode contribuir para a continuidade deste comportamento ao 

longo da vida (ARCHER, 2014; HALLAL et al., 2010; VIERO et al., 2017). 

O monitoramento da atividade física na adolescência vem sendo reconhecido em 

diversos países, passando a ser um comportamento investigado dentro dos sistemas de 

vigilâncias de fatores de risco à saúde em adolescentes (MALTA et al., 2014). Um exemplo é 

o Global School Based Student Health Survey (GSHS), um sistema de monitoramento 
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coordenado pela OMS em parceria com o Centro para Controle e Prevenção de Doenças (CDC) 

estadunidense, focado em estudantes de 70 países (OMS, 2018). 

Inquéritos e levantamentos internacionais indicam que 81% dos adolescentes na idade 

na idade de 11 aos 17 anos não atendem as recomendações de atividade física (OMS, 2018), 

que é de ao menos 60 minutos diários de prática de atividade física de intensidade moderada a 

vigorosa (OMS, 2010). O estudo além disso, ressalta a diferença entre a prática de AF entre 

meninos e meninas, mostrando que meninas são mais inativas do que meninos (OMS, 2018).  

O Global Matrix 3 lançou sua versão atual dos boletins nacionais contando com a 

participação de 49 países. Os resultados apontaram que dos 47 países que continham 

informações completas sobre o indicador de atividade física geral, a maioria apresentou 

porcentagens entre 20 e 59%  de adolescentes que atendem as recomendações de atividade 

física (AUBERT et al., 2018). 

Refletindo sobre os resultados citados, é importante ressaltar o crescimento global da 

inatividade física entre adolescentes. Nesse sentido, a OMS lançou no ano de 2018 um plano 

de metas composto por ações multidimensionais para reduzir em 15% a inatividade física em 

adolescentes e adultos até o ano de 2030 (OMS, 2018) 

Em relação ao contexto brasileiro, o Projeto de Estudo de Riscos Cardiovasculares em 

Adolescentes (ERICA), foi o pioneiro a investigar a prevalência de fatores de risco em 

adolescentes 12 a 17 anos de diversas localidades do Brasil (BLOCH et al., 2015).  Em dados 

coletados em seu estudo piloto, que envolveu cinco cidades brasileiras, 11% dos adolescentes 

relataram não praticar nenhum tipo de atividade física e 20% praticavam até duas vezes por 

semana (“Projeto ERICA”, [s.d.]).  

Outro inquérito nacional é a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), que é 

realizada com estudantes de todas as capitais do país mais o Distrito Federal (IBGE, 2016). Em 

estudo com o objetivo de comparar a prevalência de adolescentes fisicamente ativos (300 

minutos semanas ou mais de AFMV) em 2012 e 2015, os resultados encontrados apontaram 

que as prevalências mantiveram-se equivalentes nos dois anos, 2012 com 21,0% (IC95%: 20,3 

– 21,7) e 2015 com 20,7%   (IC95%: 20,1 – 21,3) (CONDESSA et al., 2018). 

O Brasil foi incluído nas duas últimas seções dos boletins do Global Matrix, nos anos 

de 2016 e 2018. Na sua primeira participação, apresentou uma classificação de C- para a 

atividade física geral, estimando que 47% das crianças e adolescentes realizavam 60 minutos 

diários de AFMV  (NARDO et al., 2016).  No ano de 2018, o Brasil declinou para a 
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classificação D, na faixa de 27% a 33% de jovens que não atendiam as recomendações de 

atividade física (AUBERT et al., 2018). 

Como parte do boletim brasileiro de 2018 do Global Matrix, uma revisão sistemática 

foi conduzida com o objetivo de resumir a literatura sobre a prevalência de atividade física em 

crianças e adolescentes brasileiros. A revisão selecionou 92 estudos, com datas de publicações 

entre os anos de 2001 e 2014. A maior porcentagem (35,5%) de estudos foi realizada na região 

Sul e Nordeste, três (4,8%) estudos foram realizados com uma amostra nacional e nenhum 

estudo foi realizado na região Norte. A idade abordada pela maioria dos estudos foi 10 a 19 

anos (85,2%), três incluíram crianças de 6 a 10 anos (4,9%) e seis estudos incorporaram ambas 

as faixas etárias (9,8%). Em relação aos pontos de corte estabelecidos para atividade física, 26 

estudos adotaram 300 minutos/semana de AFMV e 17 estudos utilizaram o ponte de corte de 

60 minutos diários de AFMV (BARBOSA FILHO et al., 2018). 

A prevalência de atividade física nos 59 estudos variou de 8,3% a 92,3%. Analisando 

os estudos de acordo com os pontos de corte usados, aqueles que optaram por 300 

minutos/semana tiveram proporções de adolescentes fisicamente ativos que variaram de 18,4% 

a 92,3% e os que aderiram ao ponto de corte de 60 minutos diários de AFMV apresentaram a 

proporção de 12,6% a 68,2% de adolescentes fisicamente ativos.  

Alguns estudos (SILVA et al., 2008; FARIAS JÚNIOR et al., 2009; PELEGRINI; 

PETROSKI, 2009; SILVA et al., 2009, 2014) relataram a prevalência de atividade física na 

adolescência da região de Santa Catarina e da cidade de Florianópolis. Em Santa Catarina, um 

estudo feito com 5.463 estudantes do Ensino Médio, na idade de 14 aos 19 anos, mostrou que 

28,5% (IC95%: 26,5-30,4) dos adolescentes eram considerados fisicamente inativos, sem 

evidência de diferenças entre sexos e faixa etária (SILVA et al., 2009). 

 Em outro estudo, que tinha como objetivo estimar a prevalência dos comportamentos 

de risco e associar a exposição dos comportamentos em adolescentes no estado de Santa 

Catarina, observou-se que as meninas (43,7%) eram mais fisicamente inativas do que os 

meninos (26,1%), e que adolescentes com idade entre 18 e 19 anos (42,2 %) eram mais 

fisicamente inativos do que aqueles com 15 a 17 anos (35,0%) (FARIAS JÚNIOR et al., 2009, 

p. 200) 

Já em estudo realizado em 2007 na cidade de Florianópolis, Santa Catarina, com a 

participação de 696 adolescentes, de idade 14 e 15 anos do Ensino Médio de escolas públicas, 

foi possível identificar que 79,6% dos meninos eram ativos em relação a 71,6% das meninas 

(SILVA et al., 2015).  
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Levando-se em consideração os resultados encontrados, são preocupantes os elevados 

volumes de inatividade física em adolescentes, sendo um problema que atinge mais do que a 

metade dos adolescentes de todo mundo e no Brasil. Já as informações obtidas na localidade do 

presente estudo apontaram resultados diferentes, com proporções menores de adolescentes 

inativos comparados com a realidade dos dados globais e nacionais.   

 

1.7.1 Fatores associados à atividade física em adolescentes brasileiros  

 

O aumento no número de adolescentes que não atendem as recomendações de 

atividade física é uma das grandes preocupações das organizações mundial e nacional 

responsáveis pela saúde dos adolescentes (OMS, 2018). Mesmo reconhecendo os benefícios da 

atividade física e a maior probabilidade de continuidade desse comportamento na vida adulta, 

são baixos os percentuais de adolescentes que cumprem as recomendações de atividade física 

em todo mundo, particularmente no Brasil (OMS, 2018; SANTOS et al., 2010) . Nesta fase, 

existem determinantes e fatores que interferem diretamente no aumento da inatividade física 

dos adolescentes, de ordem: a) demográfica; b) biológica; c) psicológica; d) social; e e) do 

ambiente físico (SALLIS; PATRICK, 1994).  

Estudos apresentam alguns fatores associados à não prática de atividade física em 

adolescentes brasileiros (CESCHINI et al., 2009; DIAS; LOCH; RONQUE, 2015; HALLAL 

et al., 2006; MORAES et al., 2009; SILVA et al., 2009). Em estudo realizado com estudantes 

de 703 escolas públicas de São Paulo, os autores mostraram que a prevalência de inatividade 

física foi maior nas meninas (74,1%), nos estudantes de maior idade (71,6%), pertencentes a 

classe social intermediária (88%) e que moravam na zona oeste de São Paulo (83,9%). Também 

aqueles que não participavam regularmente das aulas de educação física (61,6%), que assistiam 

mais que 2 horas de televisão (84,7%), que usavam tabaco (94,7%) e consumiam bebidas 

alcóolicas (81,3%) (CESCHINI et al., 2009). Em outro estudo com adolescentes de 10 a 17 

anos, foi observado que os adolescentes mais inativos fisicamente foram aqueles que residiam 

em apartamentos, do sexo feminino, com mais idade, que não realizavam deslocamento ativo 

para escola e que não participavam das aulas de educação física (BERGMANN et al., 2013). 

Pesquisadores também encontraram que, para a maioria dos adolescentes, a falta de interesse, 

de conhecimento e de companhia são importantes barreiras para a prática de atividade física 

(CESCHINI et al., 2009). Outros aspectos citados são não possuir ninguém para levá-los ao 

local de prática, preguiça, não ter companhia dos amigos e o clima (SANTOS et al., 2010).  
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Observando os estudos citados anteriormente, percebe-se que os determinantes 

interpessoais são importantes barreiras para a prática de atividade física em adolescentes. É 

possível ressaltar que a falta de companhia para praticar atividades é uma das barreiras mais 

citadas entre os adolescentes, mostrando a importância que as relações sociais têm na adoção 

deste comportamento.  

 

 

1.8 REDE DE AMIGOS NA ADOLESCÊNCIA E SUA RELAÇÃO COM A PRÁTICA 

DE ATIVIDADE FÍSICA. 

 

Este capítulo tratará da importância das relações sociais na escolha e influência dos 

comportamentos na adolescência. Também, discorrerá sobre algumas das teorias que suportam 

a importâncias das relações para melhoria da saúde humana. 

 

1.8.1 Importância das relações sociais na adolescência  

 

Como característica da fase de transição na  adolescência, o aumento da autonomia e 

a redução da proteção dos pais impulsionam o ingresso dos adolescentes nos grupos sociais 

(NURMI, 2004; VIERO et al., 2017), possibilitando a vivência de novas relações de amizade e 

uma autocompreensão por parte do adolescente (CARVALHO et al., 2017). As relações de 

amizade bem estabelecidas estão diretamente relacionadas ao equilíbrio psicológico e à 

interação social (CARVALHO; NOVO, 2013), fatores estes que também são responsáveis pela 

construção da identidade dos adolescentes e capacidade de solucionar problemas do seu 

crescimento pessoal (CARVALHO et al., 2017). Além disso, as relações de amizades são 

capazes de influenciar diretamente os comportamentos adotados pelos adolescentes nesta etapa 

(STEARNS et al., 2019).  

Outros fatores sociais influenciam na saúde dos indivíduos, como a interação social, 

participação de redes sociais e o apoio social. Esta influência ocorre por meio da sensação de 

pertencimento, proximidade e confiança no grupo social, e pode auxiliar no desenvolvimento 

das capacidades individuais e coletivas do indivíduo (por exemplo, capacidade do adolescente 

gerar novos contatos e informações para solucionar problemas). Além disso, a participação em 

redes sociais e o apoio social podem ajudar no processo de adaptação a situações de grande 

transição da vida, por exemplo, e contribuir na mudança de comportamentos de saúde, incluindo 
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aumento da prática de atividade física, auxílio na perda de peso e outros (GLANZ; RIMER; 

VISWANATH, 2008) 

Bandura (2004), em sua Teoria Sócio Cognitiva, apresenta as formas de aprendizagem 

humana que atuam diretamente no comportamento, com foco nas aprendizagens direta 

(vivência de experiências) e observacional (observação do comportamento). A aprendizagem 

observacional é a forma mais efetiva de aumentar o conhecimento humano e de adquirir 

diversificadas formas de habilidades por meio da aprendizagem por modelagem. A 

aprendizagem por modelagem ocorre por meio da seleção de um modelo, que serve como fonte 

de aprendizagem para comportamentos úteis ao desenvolvimento humano (BANDURA, 1989; 

GLANZ; RIMER; VISWANATH, 2008).  

Na adolescência, os amigos assumem um papel de modelo entre os adolescentes, 

tornando-se responsáveis pelas principais influências na formação de identidade e escolha de 

comportamentos (STEARNS et al., 2019). Em conformidade com os preceitos da Teoria Sócio 

Cognitiva, o comportamento dos amigos, vivenciado por meio da observação e modelagem, 

atua diretamente na tomada de decisão adotada pelos adolescentes, de modo que aqueles que 

são veteranos e possuem alta popularidade na escola apresentam uma maior influência no 

comportamento dos estudantes mais novos (BANDURA, 2004).  

Para acontecer este processo de aprendizagem por modelagem são necessários quatro 

fatores de influência: atenção, retenção, reprodução e motivação. Atenção é a fase que ocorre 

antes do processo de modelagem, na qual é observada uma pessoa ou um tipo de 

comportamento daquela pessoa com maior convivência no cotidiano. A retenção é a capacidade 

de armazenar o que foi apreendido, podendo avaliar os comportamentos e decidir o que fazer 

antes de começar algo novo. O processo de reprodução caracteriza-se como a fase de execução 

do que foi aprendido nas etapas de atenção e retenção, por meio da repetição de um 

comportamento na fase de familiarização. Por último, a motivação é a capacidade de realizar 

um determinado comportamento ou ato que se tem vontade de fazer (BANDURA, 1989, 2004).  

As relações de amizades na adolescência exercem os quatro fatores de influência, 

segundo a Teoria Sócio Cognitiva. Na fase de atenção, a quantidade de tempo juntos no 

ambiente escolar, atividades de casa e lazer, possibilita que os amigos vivenciem diversas trocas 

de experiências, fazendo com que os adolescentes absorvam alguns comportamentos realizados 

por seus amigos (JAGO et al., 2009). Nas fases de retenção e reprodução, estudos avaliam os 

processos de absorção e reprodução do comportamento, em especial da atividade física, 

explorando a presença de comportamentos similares pelo grau de proximidade (amigos ou 
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melhores amigos) (DE LA HAYE et al., 2011; SAWKA et al., 2013; SIMPKINS et al., 2013), 

de modo que adolescentes que se consideravam melhores amigos tinham um nível de atividade 

física mais semelhante do que aqueles que tinham um grau de proximidade menor (STEARNS 

et al., 2019). O apoio dos amigos assume um papel importante no fator motivacional para a 

execução de comportamentos. Na literatura, os adolescentes relatam que os amigos exercem 

uma influência na prática de atividade física por meio de encorajamento em realizar a atividade 

e o apoio possibilita com que eles sejam capazes de desenvolver a atividade física (BANDURA, 

2004; JAGO et al., 2009).  

Em conclusão, observa-se que as relações de amizade podem interferir de diversas 

formas na mudança de comportamento, em especial na adoção da prática de atividade física. 

As relações de amizade auxiliam no processo de aprendizagem dos indivíduos e no apoio para 

momentos de necessidade ou situações adversas no cotidiano. Assim, é importante considerar 

a influência das relações de amizades sobre a mudança e adoção de comportamentos de saúde. 

 

1.8.2 Redes de amigos e atividade física na adolescência: uma análise de redes  

 

Buscando entender a importância das relações sociais para saúde dos adolescentes, 

pesquisadores da área social propuseram uma abordagem inovadora para intervenções de saúde 

pública (GESELL; TESDAHL; RUCHMAN, 2012) utilizando a ciência de redes para estudar 

problemas através da análise, interpretação e apresentação de dados relacionais (NEWMAN, 

2003).   

O estudo de redes sociais é uma estratégia utilizada para avaliar a conexão dos 

adolescentes a outros e o seu comportamento individual dentro da rede. Para isso, utilizam-se 

as ferramentas de análise de redes sociais, que abrangem um conjunto de diversas técnicas que 

permitem medir e avaliar de maneira quantitativa as relações nas redes (NEWMAN, 2010).  

A análise de redes sociais permite quantificar o valor das relações de amizades por 

meio de métricas calculadas em três níveis de rede. O primeiro nível é composto por métricas 

dos indivíduos dentro da rede (por exemplo, de quem o indivíduo é amigo), o segundo avalia a 

sua posição na rede (por exemplo, se o indivíduo é central na rede) e por último analisa os 

atributos da rede (como exemplo, a forma da rede e se os atributos dos demais  influenciam a 

adoção de comportamento nos indivíduos) (NEWMAN, 2010). 

Como na adolescência a participação dos amigos pode influenciar os comportamentos 

uns dos outros, a elevada quantidade de tempo juntos na escola, em atividades de lazer e outras 
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atividades extracurriculares pode justificar a influência das relações de amizades nessa fase 

(STEARNS et al., 2019). Além disso, a preferência de realizar atividades em grupos ou em 

pares fortalece os laços de amizade na adolescência.  

A atividade física é um comportamento que para os adolescentes é preferível realizar 

com amigos ou grupos do que de forma isolada (SANDERS et al., 2014), o que expõe  que os 

amigos exercem um papel importante na influência da atividade física de diversas maneiras, 

como modelagem, capacitação e encorajamento (JAGO et al., 2009). Além da influência, a 

atividade física serve como forma de seleção ou aproximação de algumas amizades, processo 

que ocorre devido à homofilia ou similaridade (amizade entre adolescentes que possuem ou 

buscam comportamentos semelhantes), possibilitando o fortalecimento ou ampliação das 

relações de amizade. 

Uma revisão sistemática (SAWKA et al., 2013) realizou uma síntese prévia dos 

estudos que avaliaram a associação da rede de amizades com o comportamento sedentário e 

atividade física. A revisão analisou 13 estudos feitos com crianças e adolescentes de 6 aos 18 

anos de idade em diferentes países (Austrália, Estados Unidos, Reino Unido, Canadá, Estônia, 

Finlândia e Noruega). Os resultados da revisão indicaram que dos 10 estudos que avaliaram os 

níveis de atividade física de melhores amigos ou grupos de amizade, todos evidenciaram que 

os níveis de atividade física entre amigos estavam associados ao nível de atividade física do 

indivíduo. 

Estudos que avaliam a popularidade dos adolescentes associada à atividade física 

concluíram que adolescentes que recebem mais indicações de amizade também têm maior 

participação esportiva e meninos que jogavam esportes poderiam ser considerados os mais 

populares entre os amigos da escola (STRAUSS; POLLACK, 2003). No entanto, ao contrário 

dos resultados dos estudos anteriores, não foi possível encontrar associação entre a 

popularidade e a atividade física em outras pesquisas (GESELL; TESDAHL; RUCHMAN, 

2012; LIVESEY et al., 2010), e um estudo longitudinal observou que valores mais altos de 

atividade física estavam relacionados à baixa popularidade (OMMUNDSEN; GUNDERSEN; 

MJAAVATN, 2010).   

A revisão sistemática (SAWKA et al., 2013) também apontou estudos que avaliaram 

a posição da rede associada à atividade física e o grau de separação da amizade e que 

encontraram que a associação com a AFMV era mais forte entre amigos com amizades 

imediatas, ou seja, amizades sem intermediação de outros (STRAUSS; POLLACK, 2003). 
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Quando observada a influência das relações de amizade na atividade física em meninos 

e meninas, os resultados mostram que meninos eram mais predispostos a serem influenciados 

pelos comportamentos de atividade física de seus amigos em comparação às meninas (JAGO 

et al., 2009) e a maior participação esportiva dos amigos estava correlacionada a um maior nível 

de participação esportiva individual dos adolescentes do sexo masculino (DENAULT; 

POULIN, 2009). 

Outro estudo, realizado por Stearns et al. (2019), analisou se escolares são mais 

semelhantes em sua prática de atividade física aos seus amigos em comparação àqueles que não 

eram amigos. Também analisou se a similaridade da prática de atividade física variou de acordo 

com o gênero, grau de amizade (melhores amigos e conhecidos) e o ambiente de construção de 

amizade (dentro ou fora da escola). Foram coletados dados de 706 crianças (47% meninos), 

com idade de 10 e 11 anos, de 27 escolas de bairros de baixo status socioeconômico 

participantes do projeto Alberta Project Promoting healthy Living for Everyone in schools 

(APPLE). O estudo utilizou medias objetivas (pedômetro piezoelétrico) para a atividade física, 

e questionário para a rede de amizade (STEARNS et al., 2019). 

Os resultados apontaram que nas 27 escolas foram citados 4.357 laços de amizade, 

3.559 (82%) eram alunos participantes, 113 (3%) pessoas não presentes nos registros escolares 

e 685 (16%) nomes eram alunos incomparáveis, transferência escolar e amigos fora da rede. 

Considerando a classificação de amigos próximos citados, 2.403 foram intitulados melhores 

amigos, dos quais 57 (2%) eram alunos não identificáveis, e 421 (12%) eram alunos 

incomparáveis. Analisando as características da rede subdividida por amigos próximos, 

melhores amigos e amigos fora das escolas, os dados mostraram que o grau médio de saída 

(quantidade de amigos citados (NEWMAN, 2010)) foi de 3,89 para as meninas e 3,45 para os 

meninos. Já o grau de saída dos amigos próximos que estudam em séries diferentes foi de 3,70 

e de 5,64 para amigos próximos de fora da escola (STEARNS et al., 2019). 

 Tentando responder a hipótese do estudo, a análise principal avaliou se amigos eram 

mais parecidos em suas atividades físicas em comparação com alunos que não eram amigos. 

Os resultados encontrados indicaram que as adolescentes que tinham um grau de amizade maior 

(eram amigas) possuíam uma diferença de, em média, 20 passos por hora menor do que aquelas 

que não eram amigas, para toda semana. Durante o período escolar, a diferença foi de 19 passos 

por hora menor para os dias de escola, 9 passos por hora durante o turno escolar, e 34 passos 

por hora para os dias não escolares. Já entre os meninos não houve diferença de passo por horas 

entre amigos comparados aos que não eram amigos (STEARNS et al., 2019). 
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A análise de redes sociais vem sendo uma ferramenta utilizada para responder diversos 

tipos de hipóteses sobre a relação entre o papel das relações de amizade e a prática da atividade 

física. A rede de amigos pode ser uma via para influenciar a atividade física de adolescentes, 

podendo agir no comportamento individual, na influência que um adolescente tem sobre outro 

e sobre o quanto essa influência pode modular todo um grupo de amigos. 

 

MÉTODO 

 

1.9 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo de caráter correlacional, de natureza 

aplicada, com abordagem quantitativa (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). Um 

estudo descritivo de caráter correlacional é aquele que descreve as condições do principal ponto 

do estudo e analisa a associação com determinados comportamentos (THOMAS; NELSON; 

SILVERMAN, 2012). Considera-se pesquisa de quando o objetivo causa conhecimento para 

realização prática e guia a solução de problemas específicos, buscando utilizar dos resultados 

para resolução de dificuldades existentes na realidade (SANTOS, 2011). Quanto à abordagem 

do problema de pesquisa, são classificados como quantitativos todos os estudos que quantificam 

informações e opiniões por meio de uso de técnicas estatísticas para classificação e tratamento 

dos dados (SANTOS, 2011). 

  Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram analisados os dados da linha de base 

do programa de intervenção intitulado “Promoção de um estilo de vida saudável em 

adolescentes e sua relação com o desempenho escolar - Programa Movimente”. É importante 

ressaltar que o macroprojeto se trata de um ensaio clínico randomizado por conglomerados, 

com o objetivo de promover atividade física e reduzir tempo em comportamento sedentário 

entre os alunos do 7º ao 9º ano das escolas municipais de Florianópolis, Santa Catarina. A 

intervenção do programa foi realizada ao longo de um ano letivo (março a dezembro de 2017), 

trabalhando ações multicomponentes compostas por três elementos principais: (i) formação de 

professores; (ii) mudanças ambientais e (iii) ação educacional. 

 

1.10 CONTEXTO DO ESTUDO POPULAÇÃO E AMOSTRA 
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O programa Movimente foi realizado na cidade de Florianópolis, capital do estado de 

Santa Catarina. Localizada no sul do Brasil, a cidade possui 421.240 habitantes com uma 

densidade demográfica de 950 habitantes/km². O Índice de Desenvolvimento Humano é de 

0,847, ocupando a terceira posição de maior desenvolvimento entre todos os municípios 

brasileiros. Em Florianópolis, a proporção de crianças de 11 a 13 anos que frequentam as séries 

finais do ensino médio é de 93% (“Atlas do desenvolvimento humano nas regiões 

metropolitanas brasileiras”, 2014). De acordo com a PeNSE (IBGE, 2016), 61% dos 

adolescentes do 9º ano não praticavam AFMV por 60 minutos diários. 

Figura 1 - Localização da cidade de Florianópolis no estado de Santa Cantarina. 

.  

 

 

Fonte: Figuras retiradas da internet (2019). 

 

O estudo tem como população adolescentes de ambos os sexos do 7º ao 9º ano de 

ensino fundamental das escolas públicas municipais. A Secretaria Municipal de Educação, no 

ano de 2017, informou que a cidade de Florianópolis continha 36 escolas municipais. Foram 

selecionadas as escolas que tivessem o ensino fundamental II, com no mínimo duas turmas de 

7º e 9º ano e que no momento da coleta de dados não estivessem passando por reforma. 

Como o apoio da Secretaria Municipal de Educação, foi enviado o convite para 18 

escolas que atenderam aos critérios de inclusão do estudo. E-mails foram enviados para a 

direção de cada escola, em que o diretor tinha a opção de escolher participar ou não da pesquisa. 

Um total de sete escolas aceitou participar da pesquisa, sendo uma escolhida para condução do 

estudo piloto e as outras seis escolas participaram do sorteio para compor o grupo controle (n 

= 3) e intervenção (n = 3). 
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Para cálculo do tamanho da amostra consideraram-se os seguintes parâmetros: 80% de 

poder estatístico, 5% de significância, e um odds ratio de 2 (estudantes do grupo intervenção 

teriam duas vezes mais chance de se tornarem ativos em comparação ao grupo controle). Com 

isso, estimou-se um mínimo de 517 estudantes. Esse valor foi multiplicado por dois, em virtude 

de o delineamento amostral ser conduzido por conglomerados, alcançando uma amostra final 

de 1.034 estudantes. 

No início da pesquisa, todos os alunos do 7º ao 9º ano das escolas selecionadas foram 

convidados a participar do programa, contabilizando um total de 1.427 alunos elegíveis, sendo 

796 alunos do grupo intervenção e 631 do grupo controle.  Na linha de base do programa, 370 

alunos não participaram por não conseguirem a autorização dos pais e 58 recusaram participar 

do estudo. Desse modo, um total de 999 adolescentes (70%), sendo 580 (72,9%) do grupo 

intervenção e 419 (66,4%) do grupo controle participou da pesquisa.  Adolescentes com 

deficiências intelectuais ou físicas não participaram da pesquisa, bem como alunos que não 

estavam presentes nas primeiras semanas de aulas. 

Para o presente estudo, considerou-se o número de estudantes que responderam a um 

questionário com informações sobre relações de amizade dos adolescentes. Dos 999 

participantes, 979 alunos responderam o questionário de rede de amigos. Desses, registrou-se 

uma perda de 356 sujeitos por diferentes motivos (questionário não encontrado n = 2; 

duplicidade de número de identificação do indivíduo n = 5, duplicidade de respostas n = 30 e 

não resposta n = 319). Assim, obteve-se uma amostra final de 643 alunos, resultando em um 

total de 6488 relações de amizade.  
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Figura 2 – Processo de seleção da amostra do estudo. 

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2019).  

 

1.11 INSTRUMENTSO PARA A COLETA DE DADOS  

 

1.11.1 Questionário Rede de Amigos   

 

Para obter as informações sobre as relações de amizades dos alunos, foi criado um 

questionário pelos pesquisadores do Programa Movimente tomando como base estudos 

internacionais (DE LA HAYE et al., 2013; SIMPKINS et al., 2013; STEARNS et al., 2019). O 

questionário intitulado como Rede de Amigos (Anexo A) é composto por três perguntas:  

1. O nome e a turma de até 15 amigos mais próximos dentro da escola que frequentavam 

o 7º, 8º ou 9º ano;  

2. Quantos(as) amigos(as) você tem na sua escola, mas que não estão no 7º, 8º ou 9º ano? 

e  

3.  Quantos(as) amigos(as) você tem fora da sua escola? 

 

1.11.2 Questionário Programa Movimente  
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A construção do Questionário Movimente (Anexo B) foi baseada em questionários 

nacionais validados com objetivo de realizar o levantamento de informações do estilo de vida 

de escolares (SILVA et al., 2013; BARBOSA FILHO et al., 2015). O questionário subdivide-

se em seções para obter informações e mensurar o comportamento dos alunos. As seções 

presentes no questionário foram: a) informações pessoais; b) atividade física; c) comportamento 

sedentário; e d) hábitos alimentares. Para este estudo, foram selecionadas as sessões das 

informações pessoais e de atividade física, em especial a variável de atividade física habitual. 

Mais informações sobre o instrumento estão apresentadas na seção 3.5.2. 

 

1.12 PROCEDIMENTOS DE COLETA  

 

1.12.1 Equipe de avalição  

 

O Programa Movimente foi conduzido pelo Núcleo de Pesquisa em Atividade Física 

e Saúde da Universidade Federal de Santa Catarina. O projeto envolveu a participação de 

professores (n = 3) e alunos de mestrado (n = 5) e de doutorado (n = 3) vinculados ao Programa 

de Pós-Graduação em Educação Física da universidade. Os integrantes do grupo participaram 

de treinamentos para padronização de protocolos de avaliação, por meio de sessões práticas 

para calibração e padronização de medidas (massa corporal, estatura e perímetro da cintura) e 

aplicação do questionário. Como guia, foram entregues um material de instrução contendo o 

passo-a-passo da coleta e informações sobre como explicar aos alunos a forma de 

preenchimento do questionário. 

 

1.12.2 Coleta de dados  

 

Em contato com a Secretaria Municipal de Educação, foi concebida uma autorização 

para a execução do estudo (Anexo D). Em seguida, a Secretaria emitiu o convite com 

informações sobre a pesquisa para os diretores de todas as escolas elegíveis, solicitando a estes 

um retorno quanto ao seu interesse em participar do estudo.  

Após este procedimento, foram realizadas reuniões com os diretores das escolas que 

concordaram em participar da pesquisa (Anexos E e F) para explicar o funcionamento do 

projeto e discutir com eles o cronograma da coleta de dados e do período de intervenção, no 
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caso das escolas sorteadas neste grupo. Após a aprovação dos diretores, a equipe do Programa 

Movimente apresentou o projeto para os professores e alunos.  

A coleta de dados do Movimente foi estruturada em oito semanas, de março a abril de 

2017.  Na primeira semana da pesquisa, foram entregues os Termos de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) para os alunos entregarem aos pais ou responsáveis legais para obtenção 

da autorização (Anexos G e H), bem como foi solicitado a autorização do aluno por meio do 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (Anexos I e J). Depois, medidas 

antropométricas e o uso de acelerômetros foram realizados.  

O questionário do Movimente foi aplicado em sala de aula por três pesquisadores do 

projeto. Para melhor esclarecimento das questões, um pesquisador guiou os alunos a 

preencherem o questionário lendo as questões para toda turma, enquanto os outros dois 

instrutores esclareciam eventuais dúvidas durante o preenchimento. A aplicação deste 

questionário durou 90 minutos para cada turma.  

O questionário de rede de amigos foi aplicado por pesquisadores do programa durante 

a semana de coleta, sem um turno pré-determinado. Quando havia impossibilidade de o 

pesquisador aplicar em algumas turmas, devido à não autorização do professor, o questionário 

era entregue aos professores de Educação Física para aplicar com os alunos em suas aulas 

(ocorreu em duas turmas das escolas controle).  

 

 

1.13 VARIÁVEIS DO ESTUDO  

 

1.13.1 Rede de amigos   

 

As variáveis da rede de amigos estão subdividas em duas categorias: variáveis de 

características estruturais da rede e de características individuais. A descrição das variáveis teve 

como referência o livro de Newman (2010).  

 

1.13.1.1  Atributos estruturais 

 

São características referentes à rede como um todo, formada por: 
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• Número de nós: quantidade pessoas (nós) que contém uma rede. Cada nó representa um 

indivíduo ou adolescentes dentro da rede. O número de nós é uma variável discreta 

(Figura 3).   

 

Figura 3- Ilustração dos nós dentro da rede. 

 

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

• Número de links: quantidade de relações de amizades (links) presentes dentro de uma 

rede. O número de links é uma variável discreta. 

Figura 4- Ilustração dos links dentro da rede. 

 

Links bi-direcionados indicam quando a citação de relação de amizade entre os adolescentes ocorre nos 

dois sentidos; e links uni-direcionados indicam quando ocorre em apenas um sentido.  

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

  

• Densidade: razão entre o número total de relações de amizades citadas e o máximo 

possível de relações de amizades na rede (isto é, se todos os indivíduos estivessem 

conectados a todos os outros a densidade seria... ). É uma variável contínua que varia 

de 0 a 1. 
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Figura 5- Ilustração da densidade dentro da rede. 

 
Links contínuos indicam as relações de amizades reais dentro da rede; e links tracejados indicam 

possíveis relações de amizades que poderiam existir dentro da rede.  

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

• Densidade de relações recíprocas: razão entre o número de relações recíprocas de 

amizade dentro da rede e o total de links da rede. Ou seja, é o número de relações de 

adolescentes que se citam simultaneamente, dividido pelo número total de relações de 

amizades citadas. É uma variável contínua que varia de 0 a 1. 

Figura 6- Ilustração da densidade de relações recíprocas dentro da rede. 

 
Links contínuos indicam as relações recíprocas reais dentro da rede; e links tracejados são as possíveis 

relações de amizades que poderiam existir dentro da rede.  

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

• Coeficiente de agrupamento global:  proporção de dois amigos de um adolescente que 

também são amigos entre si (isto é, um triângulo). Em uma relação com três 

adolescentes, significa a probabilidade de os três ser serem amigos entre si. É calculado 
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como a razão entre o número de trios fechados (triângulos) e o número de trios fechados 

ou abertos. O coeficiente de agrupamento global apresenta seus valores em números 

contínuos variando em 0 e 1.    

 

Figura 7- Ilustração do coeficiente de agrupamento global dentro da rede. 

   
Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

• Média da distância geodésica: informa o tamanho médio dos caminhos geodésicos 

dentro da rede. Os caminhos geodésicos são os menores caminhos, em número de links, 

que conectam quaisquer dois pares de nós dentro da rede. É uma variável contínua. 

Figura 8- Ilustração da distância geodésica entre B e D. 

 

 

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

• Diâmetro da rede: maior distância geodésia da rede. O diâmetro da rede é uma variável 

discreta. 
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Figura 9- Ilustração do diâmetro da rede dentro da rede. 

 

 

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

• Número de componentes: quantidade de subconjuntos dentro da rede, sendo que um 

componente é um subgrupo desconectado de outros subgrupos (isto é, não existem links 

para fora do subgrupo ligando a outro nó ou subgrupo) (NEWMAN, 2010). O número 

de componentes é uma variável discreta.  

Figura 10- Ilustração do número de componentes dentro da rede. 

  

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

• Tamanho do componente principal: quantidade de nós dentro do maior subgrupo da 

rede. Ou seja, em uma rede de amigos, quantos adolescentes estão contidos no maior 

grupo de amizades. O tamanho do componente principal é uma variável discreta.    
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Figura 11- Ilustração do tamanho do componente principal dentro da rede. 

  

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

• Homofilia por atividade física: tendência de os indivíduos terem relações de amizade 

com pessoas com o mesmo nível de atividade física que o seu. A homofilia por atividade 

física é gerada em valores contínuos, podendo variar de -1 a 1.   

 

 

Figura 12- Ilustração da homofilia da atividade física dentro da rede 

  

Adolescentes com o mesmo nível de atividade física são representados por nós com as mesmas cores 

dentro da rede. (ex.: Azuis são os que atendem as recomendações de atividade física e laranja os que 

não atendem as recomendações).  

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 
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1.13.1.2 Atributos dos indivíduos 

 

São características calculadas para cada aluno, formadas por: 

 

• Centralidade de grau: subdividida em duas variáveis, chamadas de grau de entrada e de 

saída. O grau de entrada descreve a quantidade de citações que cada adolescente 

recebeu. O grau de saída é a quantidade de citações que os adolescentes realizaram. A 

centralidade de grau é expressa em números discretos que quantificam a quantidade de 

relações existentes. 

Figura 13- Ilustração da centralidade de grau do nó A dentro da rede. 

 

 

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

• Centralidade de intermediação: expressa em que medida um indivíduo se encontra na 

menor trajetória entre duas pessoas quaisquer da rede. A centralidade de intermediação 

é uma métrica que estima aproximadamente a influência no controle de informações 

que um indivíduo tem sobre os outros. É estimada em valores contínuos.   

 

Figura 14- – Ilustração da centralidade de intermediação dentro da rede. 
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Nó A é a “ponte” entre os adolescentes B-E e D-E.  

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

• Coeficiente de agrupamento local:  apresenta a possibilidade de amigos de um 

adolescente serem amigos um dos outros. Isto é, em uma relação com três adolescentes, 

a probabilidade dos três ser serem amigos e de existir uma relação em comum. O 

coeficiente de agrupamento global apresenta seus valores em números contínuos 

variando em 0 e 1.    

 

Figura 15- Ilustração do coeficiente de agrupamento local dentro da rede. 

 

Fonte: Fonte elaborada pelo o autor (2020) 

 

1.13.2 Atividade física habitual  
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Os adolescentes responderam uma lista estruturada com 22 tipos de atividade física na 

qual indicavam a quantidade de dias na semana que realizavam a atividade e informavam o 

tempo por dia em cada uma delas. Atividades que não estivessem presentes nesta lista foram 

citadas pelos adolescentes na opção “outros”, com descrição da frequência semanal e do volume 

diário. Para os alunos que não praticavam nenhum tipo de atividade física, havia a opção “não 

pratico”. Os pesquisadores orientaram os alunos a preencherem todas as atividades habituais 

que eles realizavam, incluindo no ambiente escolar, contraturno e horários de lazer (BARBOSA 

FILHO et al., 2015; FARIAS JÚNIOR et al., 2012; SILVA et al., 2013). 

Esse instrumento foi validado para adolescentes brasileiros, com altos índices de 

reprodutibilidade, valores moderados de confiabilidade para as variáveis dicotômicas e para a 

validade de recordação de 24 horas apresentou resultados moderados (FARIAS JÚNIOR et al., 

2012). 

No presente estudo, será analisado o atendimento às recomendações de atividade física 

seguindo pontos de corte propostos pela Organização Mundial de Saúde (OMS, 2019): atendem 

(≥420 minutos/semana) ou não atendem às recomendações de atividade física modera-vigorosa  

(<420 minutos/semana). 

 

1.13.3 Variáveis sociodemográficas  

 

Fazem parte deste estudo as variáveis sexo, idade (contínua) e o score-z do status 

socioeconômico (classificado de acordo com o número de bens materiais da família), coletadas 

por meio de questionário estruturado para o programa (Anexo B) (SILVA et al., 2013, p. 201; 

BARBOSA FILHO et al., 2015). 

 

1.14 TRATAMENTO DE DADOS 

 

A tabulação dos dados do questionário principal do Movimente foi realizada por meio 

de leitura óptica, utilizando o software SPHYNX® (Sphynx Software Solutions Incorporation, 

Washington, Estados Unidos). Após o processo de tabulação no software, foi realizada a 

conferência manual dos dados por dois membros da equipe. O pré-processamento do banco de 

dados foi realizado no pacote estatístico Stata, Standard Edition 15. 

A tabulação do questionário de rede de amigos foi feita de forma manual pelos 

pesquisadores do programa. Ao final da tabulação, um segundo pesquisador conferiu e corrigiu 
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possíveis erros, gerando os bancos finais. Foi organizada uma planilha em Excel com as 

relações de amizades citadas e outra planilha com a quantidade de amigos fora e dentro da 

escola que não eram das turmas de 7º, 8º e 9º anos. 

 

1.15 ANÁLISE DE DADOS 

 

No processo de caracterização da amostra, foi realizada uma análise descritiva 

apresentando valores de média e desvio-padrão para as variáveis contínuas. Para variáveis 

categóricas, foram geradas frequências absolutas e relativas.  

Utilizando o software Gephi, foi gerada uma rede de amigos por escola. Nas redes de 

amigos, cada nó foi ilustrado de acordo com as variáveis de centralidade de grau, sexo e volume 

de atividade física, apresentando dimensões, formas geométricas e cores distintas relacionadas 

a esses atributos. No o pacote de dados estatístico R foram geradas as métricas individuais e 

estruturais de cada escola usando o pacote igraph, e em seguida foi realizada a análises 

descritiva com média, desvio-padrão e frequências.   

No intuito de explorar a relação entre as características individuais da rede de amigos 

e o atendimento das recomendações de atividade física, foi realizada uma análise de regressão 

logística binária para testar as associações. Como se trata de uma análise exploratória dos dados,  

foram gerados  três modelos, sendo: (1) o modelo bruto; (2) um modelo ajustado pelas  variáveis 

sexo, idade e status socioeconômico (modelo ajustado 1); e  (3) um modelo ajustado pela  

variáveis sexo , idade e  status socioeconômico mais as demais características individuais da 

rede de amigos (modelo ajustado 2).  

 

1.16 RECURSOS FINACEIROS E PROCEDIMENTOS ÉTICOS  

 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisas com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Santa Catarina, recebendo a aprovação de número nº 1.259.910. Em 

seguida, o programa foi cadastrado na plataforma Clinical Trials, apresentando o número 

identificador NCT02944318.  

O financiamento para esta pesquisa foi fornecido pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Brasil (CNpQ-474184/2013-7) e financiado em 

parte pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - 

Código Financeiro 001. O pesquisador deste estudo foi contemplado com bolsa de estudo da 
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Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A bolsa possibilitou 

que o estudante tivesse dedicação exclusiva às atividades do grupo e à realização do estudo. 
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RESULTADOS 

 

1.17 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 

As análises deste estudo foram realizadas estratificando-se os respondentes por escola 

(n = 6). Em geral, os adolescentes das seis escolas eram de maior proporção do sexo feminino 

e tinham média de idade em torno de 13 anos (variou de 12,6 a 13,5 anos). Em duas das seis 

escolas houve mais participantes do período vespertino do que no matutino. A proporção de 

participantes que realizavam ao menos 420 minutos semanais de AFMV variou de 43% a 55% 

(Tabela 1). 
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Tabela 1 – Caracterização da amostra do estudo 

Características da 

amostra  

ESCOLA 1 ESCOLA 2 ESCOLA 3 ESCOLA 4 ESCOLA 5 ESCOLA 6 

n=65 n=137 n=77 n=147 n=146 n=71 

n (%) N (%) n (%) n (%) N (%) n (%) 

Sexo                         

Masculino  29 44,6 47 34,3 34 44,2 73 49,7 73 50 29 40,9 

Feminino 36 55,4 90 65,7 43 55,8 74 50,3 73 50 42 59,2 

Idade (média/±DP) 13,5 0,8 13 1,0 13,3 1,1 13,0 1,1 13 1,1 12,6 1,0 

10 anos   - -  -  -  -  -  -  -  -  -  1 1,4 

11 anos 1 1,6 4 2,9 1 1,0 6 4,2 3 2,1 1 1,4 

12 anos 5 7,9 49 35,8 22 29,0 50 34,7 35 24,0 39 54,9 

13 anos 24 38,1 36 26,3 23 30,0 44 30,6 46 31,5 15 21,1 

14 anos 27 42,9 41 29,9 19 25,0 35 24,3 45 30,8 13 18,3 

15 anos 6 9,5 5 3,7 10 13,0 6 4,2 15 10,3 1 1,4 

16 anos   - -  2 1,5 2 3,0 3 2,1 2 1,4 1 1,4 

Turno escolar                         

Manhã 65 100 63 46,0 38 49,4 94 64,0 59 40,4 43 60,6 

Tarde - -  74 54,0 39 50,7 53 36,1 87 59,6 28 39,4 

AFMV (min/sem)                          

(≥420 minutos/semana)  30 55,6 54 43,2 38 51,4 64 50,8 65 46,4 38 53,5 

(<420 minutos/semana)  24 44,4 71 56,8 36 48,7 62 49,2 75 53,6 33 46,5 
 

Fonte: Elaborado pelo o autor (2019). 
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1.18 DESCRIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DA REDE DE AMIGOS 

 

Para cada escola, foram geradas métricas referentes às características individuais e 

estruturais de rede de amigos, possibilitando o entendimento da estrutura de cada rede e das 

interações entre os adolescentes dentro delas.  

A Figura 16 apresenta as redes de amigos de cada escola. Cada rede é composta pelos 

participantes do Programa Movimente que responderam ao questionário de rede de amigos, 

representados por círculos e coloridos de acordo com o nível de atividade física de cada um 

deles (lilás = não atende as recomendações de atividade física; laranja = atende as 

recomendações de atividade física; e verde = informações faltantes de atividade física). O 

tamanho do círculo é proporcional à quantidade de relações de amizades (centralidade de grau) 

dos adolescentes. Já as ligações de amizade são representadas por links direcionados que 

indicam quem citou quem, e links bi-direcionados para as relações que são recíprocas. 

 

Figura 16- Rede de amigos das escolas do Programa Movimente, Florianópolis, 2017. 
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ESCOLA 3  ESCOLA 4  
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Adolescentes (círculos): lilás = não atendimento das recomendações de atividade física; laranja= atende 

as recomendações de atividade física; verde = não possui informações de atividade física. O tamanho 

do círculo é proporcional à quantidade de citações de amizades dos adolescentes. Relações (linhas): 

links de relações dentro da rede. A rede de amigos inclui todas as relações citadas por cada adolescente 

e a direção da linha indica quem citou → quem foi citado. 

Fonte: Figuras criadas pelo o autor (2019). 

 

Nas escolas participantes do estudo, a quantidade de adolescentes em cada rede de 

amigos variou de 65 (escola 1) até 147 adolescentes (escola 4), sendo que metade das escolas 

tinha uma quantidade de adolescentes similar à da escola 4 e a outra metade uma quantidade 

similar à escola 1.  

Embora a quantidade de relações de amizades capturadas na pesquisa tenha sido maior 

nas escolas com rede de grande porte (escolas 2, 4 e 5) do que nas com rede de pequeno porte 

(escolas 1, 3 e 6), ocorreu uma grande variação na quantidade de links mesmo entre escolas 

com redes de porte similar, chegando a conter 252  até 1202 links de amizades. Por outro lado, 

a proporção de citações recíprocas de amizade foi similar entre as escolas, variando de 58% a 

64%. 

Na Figura 16, é possível visualizar alguns adolescentes isolados do restante da rede 

capturada, o máximo sendo cinco (escolas 3 e 6) e não mais do que dois nas demais escolas 

(Tabela 2). 

ESCOLA 5 ESCOLA 6 
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Tabela 2 - Descrição das características estruturais e individuais da rede de amigos, por 

escola.   

REDE DE AMIGOS  ESCOLA 1 ESCOLA 2 ESCOLA 3 ESCOLA 4 ESCOLA 5 ESCOLA 6 

Características estruturais 

Variáveis discretas             

Nós 65 137 77 147 146 71 

Links 414 714 252 1202 897 252 

Diâmetro da rede 7 10 16 8 16 12 

Número de componentes 3 2 6 1 3 6 

Tamanho do componente 

principal 
63 136 71 147 144 64 

Variáveis contínuas             

Densidade de rede 0,10 0,04 0,04 0,06 0,04 0,05 

Densidade de relações 

recíprocas 
0,62 0,58 0,58 0,61 0,64 0,60 

Coeficiente de 

agrupamento global 
0,47 0,35 0,41 0,44 0,45 0,35 

Média da distância 

geodésica 
2,71 4,25 4,73 3,70 4,52 3,83 

Homofilia por atividade 

física 
0,06  0,05  0,07  0,11  0,08  -0,01  

Características 

individuais 
Média ±DP Média ±DP Média ±DP  Média ±DP Média ±DP  Média ±DP  

Centralidade de grau 12,7 9 10,4 5 6,5 3,3 16,4 7,5 12,3 6,6 7,1 4,5 

Grau de entrada 6,4 5,6 5,2 3 3,3 2,1 8,2 4,7 6,1 3,8 3,5 2,3 

Grau de saída 6,4 4,0 5,2 2,9 3,3 1,9 8,2 4,1 6,1 3,4 3,5 2,8 

Centralidade de 

intermediação 
0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,04 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 

Coeficiente de 

agrupamento local 
0,6 0,3 0,4 0,2 0,5 0,3 0,5 0,2 0,5 0,2 0,5 0,3 

 

Fonte: Elaborado pelo o autor (2019). 

  

Mesmo sendo redes de amigos com quantidades de nós diferentes, as redes de amigos 

das escolas 3 e 5 são as que contêm o maior caminho geodésico, sendo composto por 16 links. 

De forma similar, as redes de amigos com menores diâmetros são as redes das escolas 1 e 4, 

com o maior caminho geodésico tendo 7 e 8 links, respectivamente. Já a média do caminho 

geodésico entre quaisquer dois adolescentes dentro da rede de amigos variou de 2,7 a 4,7, 

independentemente do porte da rede (Tabela 2). 
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Quando investigada a interação dos indivíduos dentro das redes de amigos, 

observaram-se baixos valores de densidade em todas as redes, e foi possível notar que as redes 

de amigos das escolas 1 e 4, que são as redes que possuem os menores diâmetros, exibiram os 

valores mais altos de densidade (0,10 e 0,06, respectivamente). Observou-se também uma 

probabilidade de 35% a 47% de adolescentes com um amigo em comum serem amigos entre si 

(Tabela 2). 

Também foram analisadas as amizades que possuem o mesmo nível de atividade física. 

Os resultados encontrados indicam que, em geral, a probabilidade de dois amigos terem o 

mesmo nível de atividade física variou de 5% a 8%. No entanto, essa probabilidade foi de 11% 

na escola 4 e virtualmente zero na escola 6 (Tabela 2).   

Dentre as características individuais, a quantidade de relações de amizade por 

participante foi maior na rede de amigos da escola 4, com média de 16,4 relações. Mesmo sendo 

a rede de amigos com menor quantidade de adolescentes, a rede de amigos da escola 1 

apresentou elevada média de relações de amizade por estudante (centralidade de grau = 12,7 ± 

9,0), seguida da escola 5 (centralidade de grau = 12,3 ± 6,6). A rede de amigos com a menor 

média de relações de amizade por aluno é a da escola 3 (centralidade de grau = 6,5 ± 3,3). Em 

todas as seis redes de amigos, metade das citações foi realizada (grau de saída) e a outra foi 

recebida (grau de entrada) pelos adolescentes, como visto na Tabela 2.  

Em todas as redes de amigos foram observados valores baixos de centralidade de 

intermediação. Também foi avaliada a probabilidade de uma tríade de amizade por meios de 

amigos em comum, com os resultados mostrando que essa a probabilidade era de 40% na rede 

de amigos da escola 2 e podendo chegar a 60% na rede de amigos da escola 1 (Tabela 2).  

Além da estratificação por escola, as características individuais foram estratificadas 

por sexo. As meninas obtiveram, em média, uma quantidade ligeiramente maior de relações de 

amizades. No entanto, em ambos os sexos, a maior quantidade de relações de amizade foi 

observada na escola 4, com, em média, 16 citações por adolescente independentemente do sexo. 

Quando divididas em citações recebidas (grau de entrada) e realizadas (grau de saída), nas 

meninas a quantidade de citações recebidas variou entre 3,3 e 6,8 e a quantidade de citações 

realizadas foi de 3,6 a 6,4. Já nos meninos, a média de citações recebidas variou de 2,8 a 6,0, 

enquanto as citações realizadas variaram entre 2,0 e 6,0 links (Tabela 3). 

 

 

Tabela 3- Descrição das características individuais da rede de amigos, por sexo. 
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DP: desvio padrão  
Fonte: Elaborado pelo o autor (2019). 

 

Em relação à centralidade de intermediação, tanto as meninas quanto os meninos 

apresentaram valores em torno de 0,02 e não superior a 0,04. Com relação à formação de uma 

tríade de amizade, foi visto que a probabilidade foi similar entre os sexos, variando de 40% a 

60% (Tabela 3).  

 

 

1.19 ASSOCIAÇÃO ENTRE CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS DA REDE DE 

AMIGOS E A ATIVIDADE FÍSICA 

 

Os resultados da regressão apontam que dentre todas as características individuais da 

rede de amigos, apenas o grau de saída e o coeficiente de agrupamento local apresentaram 

associação com o atendimento à recomendação de atividade física. Quando ajustado por sexo, 

idade e status socioeconômico dos estudantes, o grau de saída apresentou uma associação 

positiva, isto é, quanto maior o número de citações realizadas pelos adolescentes, maior foi a 

chance de eles atingirem as recomendações de atividade física. Por outro lado, 

Características 

individuais   

ESCOLA 1 ESCOLA 2 ESCOLA 3 ESCOLA 4 ESCOLA 5 ESCOLA 6 

Média  ±DP Média  ±DP Média  ±DP Média  ±DP Média  ±DP Média  ±DP 

Meninas              

Centralidade de grau 13,2 9,7 11,1 4,7 6,9 3,2 16,6 7,8 12,9 6,6 8,3 5,1 

Grau de entrada 6,8 6,1 5,5 2,8 3,3 1,9 8,2 4,6 6,4 3,8 4,1 2,5 

Grau de saída 6,4 4,3 5,6 2,9 3,6 1,7 8,4 4,4 6,5 3,6 4,2 3,2 

Centralidade de 

intermediação 
0,02 0,03 0,02 0,02 0,03 0,04 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 

Coeficiente de 

agrupamento local 
0,6 0,3 0,4 0,2 0,5 0,3 0,4 0,2 0,5 0,2 0,5 0,3 

Meninos             

Centralidade de grau 12,4 8,5 9,1 5,2 6,1 3,3 16,1 7,2 11,7 6,5 5,3 2,6 

Grau de entrada 6,0 5,3 4,6 3,2 3,3 2,4 8,2 4,7 5,9 3,9 2,8 1,6 

Grau de saída 6,4 3,7 4,5 2,7 2,9 2,0 7,9 3,7 5,8 3,2 2,6 1,7 

Centralidade de 

intermediação 
0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,04 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 

Coeficiente de 

agrupamento local 
0,6 0,2 0,4 0,2 0,4 0,2 0,5 0,2 0,5 0,2 0,4 0,3 
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independentemente do modelo, quanto maior o coeficiente de agrupamento local, menores as 

chances dos adolescentes de atenderem os níveis de atividade física recomendado. Ou seja, 

quanto mais densa a rede de amizades em torno de um adolescente, menores as chances de ele 

atingir as recomendações de atividade física. 
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Tabela 4 - Odds ratio bruto e ajustado das características individuais da rede de amigos e o atendimento das recomendações de atividade física. 

Características individuais  

Variáveis  bruto OR (IC95%) p ajustado 1 OR (IC95%) P ajustado 2 OR (IC95%) p 

Centralidade de grau  1,015 (0,992; 1,0384) 0,192  1.018 (0.993; 1.044) 0.143 1.014 (0,971; 1.058) 0.061 

Grau de entrada  1,015 (0,977; 1,055) 0,433 1.019 (0.977; 1.062) 0.371  1.0128 (0,935; 1.096)  0.753 

Grau de saída   1,046 (0,999; 1,096) 0,052  1.056 (1.003; 1.111) 0.034 1.0286 (0,941; 1.124) 0.532 

Centralidade de intermediação  1.000 (0,999; 1,000) 0,327 1.000 (0.999; 1,000) 0.337 0,999 (0,999; 1,000) 0.544 

Coeficiente de agrupamento local 0.305 (0.139; 0.666) 0,002  0.319 (0.136; 0.747) 0.008  0,266 (0,094; 0,751) 0.012  

Legenda: OR: Odds Ratio. IC95%: Intervalo de confiança de 95%; Ajustes 1: sexo, idade e status socioeconômicos; e Ajustes 2: sexo, idade, status 

socioeconômico e demais características individuais da rede.  
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DISCUSSÃO 

 

1.20 CARATERÍSTICAS DAS REDES DE AMIGOS  

 

Neste estudo, as escolas de maiores portes obtiveram a maior quantidade de relações 

de amizades, sendo a maioria das relações de amizades recíprocas. Também se verificou que as 

redes de amigos apresentaram baixos valores de densidade e que os adolescentes apresentaram, 

em média, ao menos seis relações de amizades dentro de suas escolas. Verificou-se baixo 

percentual de amigos com o mesmo nível de atividade física. A centralidade de intermediação 

apresentou baixos valores nas seis redes. Ao se estratificar por sexo, as meninas apresentaram 

ligeiramente valores maiores de relação de amizades e de grau de entrada e saída do que os 

meninos, enquanto a formação de amizades por amigos em comum obteve resultado semelhante 

em ambos os sexos (superior a 40%). 

Quanto às características estruturais, a quantidade de participantes nas redes de amigos 

variou de 65 a 147 adolescentes em cada rede. Devido à variação da quantidade de adolescentes 

em cada escola, a quantidade de relações de amizades foi superior nas escolas com maior 

número de nós, ou seja, nas escolas com redes maiores. Ao analisar a participação dos 

adolescentes dentro da rede de amigos, os resultados apresentam algumas divergências em 

relação a outras pesquisas. Em um estudo realizado em 27 escolas canadenses com a 

participação de 693 adolescentes (STEARNS et al., 2019), foi observado que a quantidade de 

relações de amizade foi ligeiramente superior ao que foi observado em nosso estudo. 

No presente estudo, a quantidade de ligações recíprocas foi semelhante em todas as 

escolas, variando de 58% a 64%. Os resultados observados vão ao encontro das evidências 

encontradas em outros estudos, em que os resultados apontam 50% de ligações recíprocas nos 

meninos e 46% nas meninas (STEARNS et al., 2019). Em uma rede de amigos com a 

participação de duas escolas e 81 adolescentes verificou-se  uma tendência positiva (OR=1,99; 

p=0,01) da formação geral de relações recíprocas dentro da rede (GESELL; TESDAHL; 

RUCHMAN, 2012). 

Além de ser uma variável descritiva, a reciprocidade pode informar a formação do 

perfil dos adolescentes em um grupo. Em uma relação diádica recíproca, cada indivíduo pode 

influenciar na formação de comportamento do outro, contribuindo para que os adolescentes 

apresentem os mesmos comportamentos ou gostos dos seus amigos (GESELL; TESDAHL; 

RUCHMAN, 2012; STEARNS et al., 2019). Em um estudo de revisão sistemática, observou-
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se que há incertezas científica sobre a associação entre relações de amizades recíprocas e a 

atividade física, onde é visto que indivíduos que reconheceram ligações recíprocas de amizade 

demostraram similaridade significativa no nível de atividade física dos adolescentes, mas  em 

outro estudo esse tipo de relação não apresentou associação significativa com a prática 

(PROCHNOW et al., 2020).  

Nas redes de amigos também foram identificados alguns casos de adolescentes 

isolados dos demais grupos capturados dentro da rede. A maior quantidade de adolescentes 

desconectados foi apresentada nas escolas 3 e 6. Existem diversos aspectos que podem 

contribuir para os resultados encontrados: a) baixa participação dos adolescentes em atividades 

conjuntas, o que reduz o alcance dos links ou a exclusão destes; b) alguns adolescentes citados 

não fazem parte do estudo, seja porque não quiseram ou não responderam o questionário de 

redes, isto é, eles parecem isolados, mas é só um artifício causado por falta de informação sobre 

links que existem mas não foram capturados; c) isolamento social, que por muitas vezes ocorre 

devido à rejeição dos adolescentes pelos pares ou grupos (DOS SANTOS et al., 2014); e d) os 

adolescentes possuem dificuldade de relacionar-se em pares e grupos em virtude de 

características pessoais como timidez, ansiedade e outros fatores intrínsecos do próprio 

adolescente (COPLAN; RUBIN, 2007). Comportamentos de retraimento social e isolamentos 

social podem ser um problema no desenvolvimento e saúde dos adolescentes, com está  

mostrados em estudos que a situações de solidão, agressividade e transtornos psicológicos como 

a depressão (DOS SANTOS et al., 2014). 

Independentemente da quantidade de nós presentes em cada rede, as escolas 3 e 5 

obtiveram o maior caminho geodésico, no total de 16 links, e as escolas 1 e 4 apresentaram o 

menor caminho geodésico. Nas redes com maior diâmetro, pode-se observar que a expansão da 

rede se torna maior, contribuindo para a maior diversidade de amigos e redução da quantidade 

de relações recíprocas dentro das redes. Por outro lado, nas redes de pequeno porte observa-se 

o inverso, ou seja, quanto menor a expansão das redes de amizade, mais similares são os grupos 

de amigos e maiores são as quantidades de relações recíprocas dentro da rede (ver Tabela 2).  

O diâmetro também pode indicar quão facilmente os adolescentes têm acesso a outros 

adolescentes da rede e quão facilmente uma informação pode se difundir dentro da rede 

(“ANÁLISE DE REDES COMO ANDA”, 2018). Assim, as redes com menores diâmetros 

aumentam a possibilidade de um adolescente ter acesso a outros, e as informações são 

repassadas com maior facilidade e rapidez na rede. Considerando a média de distância 

geodésica, percebe-se que, em média, são necessários um a três indivíduos intermediadores 
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para que uma informação navegue entre quaisquer dois adolescentes, independentemente da 

quantidade de nós na rede. 

A interação dos adolescentes também foi investigada pela variável de densidade, com 

o presente estudo mostrando baixos valores de densidade nas seis redes. As escolas 1 e 4 

apresentaram valores um pouco superiores comparadas às demais. Como nos laços de ligações 

recíprocas, a densidade pode informar quão conectada é uma rede (“ANÁLISE DE REDES 

COMO ANDA”, 2018), de forma combinada com reciprocidade, diâmetro e agrupamento de 

coeficiente local e global. Em síntese, o aumento da quantidade de interações dos adolescentes 

possibilita a melhor qualidade das amizades existentes (CAPELINHA, 2013; CARVALHO et 

al., 2017), importante para o bem-estar psicológico e o desenvolvimento do adolescente 

(CAPELINHA, 2013).  

Considerando a formação global de uma tríade de amizade por meio de um amigo em 

comum em toda a rede de amigos, a probabilidade foi de 35% a 47% (coeficiente de 

agrupamento global), já quando isolado um trio de amigos da rede, os valores variaram  de 40% 

a 60% (coeficiente de agrupamento local). As escolas 1 e 4 apresentaram maiores valores de 

resultados de coeficiente de agrupamento local e global, com maior interação entre os 

adolescentes, apresentam valores altos de ligações recíprocas e de densidade, exibem valores 

baixos de diâmetros, menores médias de caminhos geodésicos e possuem poucos adolescentes 

desconectados do grupo principal. Tais características contribuem para que os adolescentes 

tenham um maior contato e convívio dentro da rede, de modo a aumentar a probabilidade de os 

adolescentes tornarem-se amigos em comum e melhorar a qualidade de amizade. Outro estudo 

também mostrou que, em uma rede de amigos mais coesa (81 adolescentes), a probabilidade de 

adolescentes serem amigos por terem amigos em comum foi de 32% (GESELL; TESDAHL; 

RUCHMAN, 2012).  Em um estudo longitudinal que observou duas redes de amigos 

separadamente, foi visto que o coeficiente de agrupamento nas três ondas variou de 42% a 43% 

na primeira escola (n = 222), e de 39% a 41% na segunda escola (n = 156) (DE LA HAYE et 

al., 2013). Logo, independente da localidade e da metodologia do estudo, os resultados têm se 

mostrado bem próximos uns dos outros. 

No presente estudo, observou-se baixa probabilidade (de 5% a 11%, escolas 1-5) ou 

probabilidade nula (escola 6) de dois adolescentes amigos possuírem o mesmo nível de 

atividade física. Outros estudos apresentaram valores positivos nessa relação (GESELL; 

TESDAHL; RUCHMAN, 2012; SIMPKINS et al., 2013; STEARNS et al., 2019). Uma 

pesquisa investigou se adolescentes formam as amizades de acordo com o nível de atividade 
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física (efeito de seleção) ou se os adolescentes influenciam uns aos outros em adotar um 

comportamento de prática de atividade física ao longo do tempo (efeito de influência). Os 

resultados mostraram que os adolescentes foram influenciados por seus amigos a adotar 

comportamentos de prática de atividade física (GESELL; TESDAHL; RUCHMAN, 2012). Em 

revisão sistemática em análises de homofilia por sexo, observou-se valores positivos no 

aumento da atividade física, ou seja, ter amigos do mesmo sexo pode estar relacionado com a 

prática de atividade física (PROCHNOW et al., 2020). Assim, podemos observar que os 

adolescentes desenvolvam o mesmo nível de atividade física dos seus amigos do mesmo sexo 

devido a quantidade de tempo juntos. Contudo, este comportamento não foi observado em 

nosso estudo.  

A composição geral da rede (características estruturais), mesmo sendo pouco estudada, 

é composta de muitas informações sobre a influência da rede no comportamento dos 

adolescentes. O estudo de Prochnow (2020) mostra que, em rede de amigos com maiores níveis 

de atividade física, os adolescentes eram mais propensos a serem ativos se houvesse mais 

adolescentes ativos no seu meio, e também quando os adolescentes percebiam que os outros 

adolescentes dentro da rede eram ativos.   

Nas características individuais da rede de amigos, a média de relações de amizades 

variou de 6,5 relações na escola 3 a 16,4 relações na escola 4. Os graus de entrada e saída das 

seis redes são similares aos reportados em outros estudos existentes na literatura. Em estudo 

que descreve as citações de entrada e saída, a média de ligações recebidas e feitas (grau de 

entrada = 3,68 ± 2,36 e grau de saída = 3,68 ± 2,21) foram divididas igualmente (STEARNS et 

al., 2019), como relatado no presente estudo.  

A medida de centralidade de grau é preditor importante quando se pretende estudar a 

influência dos adolescentes sobre o comportamento da saúde geral dos adolescentes. Alguns 

estudos apontam que adolescentes com maior número de relações de amizades tendiam a ser 

mais fisicamente ativos (SAWKA et al., 2014) , e de possuírem indicadores positivos de saúde 

física e mental (RUBIN, 2017). Além disso, a centralidade de grau é uma métrica utilizada em 

intervenções por meio de levantamento dos principais nós influenciadores de uma rede com 

intuito de mudar o comportamento em toda a rede de amigos (PROCHNOW et al., 2020). Nos 

adolescentes, a centralidade de grau é um preditor importante na sua prática de atividade física, 

pois, como visto, as relações de amizades influenciam no comportamento dos adolescentes e 

de toda a sua rede de amigos. Esse processo de influência, denominado popularidade, atua 

diretamente no processo de facilitações sociais dos adolescentes que, com o aumento das 
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relações de amizades, tendem a adotar comportamentos impostos pela  sociedade para 

permanecer com seu status social (MARKS et al., 2019), interferindo diretamente na sua rede 

e nos seus comportamentos. Também foi analisada a centralidade de intermediação, com baixos 

valores nas seis redes de amigos, mostrando que são poucos os adolescentes que servem como 

ponte de ligações dentro da rede.  

As características individuais também foram estratificadas por sexo. As meninas, em 

média, apresentaram uma quantidade de relações de amizade um pouco superior aos meninos 

dentro das redes. Comparando com outro estudo (crianças de 10 e 11 anos), observou-se que os 

graus de entrada e saída foram iguais em ambos os sexos, sendo 3,89 citações de entrada e saída 

para a meninas e 3,45 citações para os meninos (STEARNS et al., 2019). Mesmo apresentando 

divergência em relação a estudos anteriores, o presente estudo reforça a diferença entre os sexos 

no processo de interação dos adolescentes no meio social, com as meninas sendo mais 

propensas a serem mais sociáveis, e assim terem mais relações de amizades comparadas aos 

meninos (CAPELINHA, 2013). A melhor socialização nas meninas não só gera um maior 

volume da quantidade de relações de amizades como também qualidade das amizades, pois as 

meninas interagem mais entre si. Ainda, as meninas procuram mais afeto, apresentam maior 

intimidade e proximidade e possuem maior credibilidade nas suas relações, enquanto que os 

meninos são mais objetivos e buscam as suas amizades através de jogos ou atividades 

competitivas (CAPELINHA, 2013).  

Na adolescência, as relações de amizade de acordo com sexo também exercem 

influência na prática de atividade física. De modo geral, possuir mais amizades do sexo 

masculino faz com que os adolescentes tenham uma probabilidade de terem níveis mais altos 

de atividade física, mesmo se forem adolescentes do sexo feminino (PROCHNOW et al., 2020).  

Isso ocorre porque normalmente os meninos são mais ativos quando comparados às meninas 

(HALLAL et al., 2010).  

Na formação de uma tríade de amizade por meio de um amigo em comum, pode-se 

observar que a probabilidade de formação foi similar entre os sexos, variando de 40% a 60%. 

O mesmo tem sido evidenciado por outros autores (DE LA HAYE et al., 2013; GESELL; 

TESDAHL; RUCHMAN, 2012). A possível formação de uma tríade de amizade por meio de 

um amigo em comum pode acontecer por dois fatores: a) a convivência por muito tempo em 

lugares que amigos costumam frequentar na escola ou pós o período escolar (EISENSTEIN, 

2005); e b) a similaridade de gostos entre ambos, como por exemplo culinários, atividade física 

e lazer (DE LA HAYE et al., 2013).  
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1.21 FORMAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DA REDE DE AMIGOS E ATIVIDADE 

FÍSICA 

 

Os resultados mostraram que o grau de saída e o coeficiente de agrupamento local 

apresentaram associação com o atendimento às recomendações de atividade física. Já as 

métricas de centralidade de grau, grau de entrada e centralidade de intermediação não 

apresentaram associação significativa com o nível de atividade física.  

O grau de saída pode representar a quantidade de colegas que o adolescente considera 

como amigos. Assim, quanto maior a quantidade de colegas que o adolescente considera como 

amigos, maior a probabilidade de o adolescente atingir o nível recomendado de atividade física. 

Em outro estudo, os resultados mostraram que o nível de atividade física não foi afetado pela 

quantidade de citações recebidas e realizadas dentro da rede de amigos (GESELL; TESDAHL; 

RUCHMAN, 2012), diferindo do nosso achado.  Uma potencial justificativo para o resultado 

do presente estudo é que quanto mais o adolescente considerar seu amigo, maiores são as 

influências causadas pelo processo de modelagem em que os adolescentes modulam o seu 

comportamento de acordo com a observação no comportamento dos outros. Então, quanto mais 

amigos os adolescentes citarem, mais são as fontes de influências em seus comportamentos.  

O coeficiente de agrupamento local também apresentou associação significativa com 

atividade física, sendo que quanto mais densa a rede de amigos ao redor dos adolescentes menor 

foi a chance de atender às recomendações de atividade física. Fora das obrigações acadêmicas, 

os adolescentes costumam preferir utilizar seu tempo de lazer com diversos tipos de atividade. 

Alguns estudos apontam um lista de preferências do que mais os adolescentes gostam de fazer 

no seu tempo livre, sendo elas: a) ver televisão b) usar celular; c) jogar vídeo game ou jogos 

eletrônicos; d) e outros (FORMIGA; AYROZA; DIAS, 2005; SARRIERA et al., 2013). Logo, 

a preferência de realizar atividades em comportamento sedentário pode vir a contribuir para 

reduzir o tempo em atividade física.    

A centralidade de grau e grau de entrada não apresentaram valores significativos 

quando associados com a atividade física, indo ao encontro dos achados da literatura (GESELL; 

TESDAHL; RUCHMAN, 2012). São poucos os estudos que apresentam evidências de 

associações significativas entre centralidade de grau ou grau de entrada e a prática de atividade 

física (PROCHNOW et al., 2020). No entanto, investigar e avaliar a rede de amizades dos 

adolescentes é importante por estar ligada diretamente a comportamentos de saúde nessa faixa 
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etária (GESELL; TESDAHL; RUCHMAN, 2012; PROCHNOW et al., 2020). Também não 

houve evidência de associação entre a centralidade de intermediação e a prática de atividade 

física.  

 

1.22 PONTOS FORTES E LIMITAÇÕES  

 

Ao interpretar os resultados do presente estudo, algumas limitações devem ser 

consideradas: a) registrou-se uma perda amostral considerável porque uma boa parte dos 

adolescentes que responderam o questionário geral não responderam o questionário de rede, 

pois este foi aplicado nas aulas de Educação Física e alguns alunos podem ter faltado ou ter 

sido liberados da aula; b) por utilizar um questionário autorrelatado para medir a atividade física 

habitual dos adolescentes, pode ser que os adolescentes tenha subestimado os valores 

informados da atividade física; e c) o uso de análises estatísticas tradicionais para a análise 

inferencial, que assumem a independência das unidades de observação, em contraposição a um 

dos pressupostos da análise de redes (isto é, interrelação entre as unidades de observação). 

Portanto, os resultados apresentados devem ser vistos como análises exploratórias para 

condução de inferências futuras mais apropriadas.  

Como pontos positivos, destacam-se: a inovação deste tipo de pesquisa na área da 

saúde, em especial, na Educação Física, por ser o primeiro estudo que descreve as 

características de redes de amigos e explora sua relação com a atividade física em adolescentes 

brasileiros. Ainda, foi possível observar particularidade das redes de amigos entres múltiplas 

escolas de diferentes portes, observando características individuais e estruturais dessas redes, 

bem como as diferenças entre os sexos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em síntese, verificou-se que cada escola apresentou uma formação peculiar de rede de 

amigos, que dependia da estrutura das relações de amizades das escolas. Outro aspecto é que, 

para melhor interação e desenvolvimento social dos adolescentes, foi possível observar que 

existem diversos fatores que podem influenciar a formação de redes, como: densidade, 

qualidade de amizades, reciprocidade, menor dispersão e maior contato com outros 

adolescentes. Como mostrado na discussão, para melhoria e/ou influência de um 

comportamento, os adolescentes têm que confiar e sentir-se pertencidos ao grupo social em que 
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eles vivem, e por meio do processo de modelagem (ter como base um modelo para a formação 

da identidade pessoal e seleção de comportamentos) os adolescentes tendem a adotar 

comportamentos semelhantes entre eles. Isso pode ser reflexo de gostos, preferências e 

vivências distintas do movimento humano nesta fase da vida, o que pode reduzir ou ampliar a 

influência dos adolescentes em praticar atividade física conjuntamente. Em suas redes de 

amigos, é necessário que os adolescentes se sintam parte do grupo e passem a perceber os 

hábitos diários uns dos outros. Ao mesmo tempo, possível é necessário proporcionar aos 

adolescentes diversas experiências com a prática de atividade física, para que descubram seus 

gostos, preferências e aumentem o contato com os demais adolescentes, reforçando a prática 

regular de atividade física em sua rotina e na da sua rede de amizades.  

Este trabalho pode servir de base para trabalhos futuros, de modo a entender fragilidades 

encontradas nas redes de amigos de escolares de Florianópolis. Recomenda-se que mais estudos 

dessa natureza sejam realizados em outros locais do país com características distintas de 

Florianópolis e que sejam realizados em outras faixas etárias e tipos de escola. Além disso, 

sugere-se explorar a relação e a influência das amizades externas e da formação de amizades 

por status socioeconômico. Outro aspecto importante é investir em estudos que testem essas 

relações com diferentes tipos e domínios da atividade física, e ainda com outros 

comportamentos e desfechos de saúde como: comportamento sedentário, sono, saúde mental e 

qualidade de vida. Quanto ao delineamento dos estudos, recomenda-se testar essas relações em 

diferentes cenários, como estudos transversais, longitudinais e de intervenção. 

Por fim, acredita-se que relações sociais bem estabelecidas na adolescência podem trazer 

vários benefícios à saúde física, mental e social dos adolescentes, posto que as amizades são 

uma ferramenta fundamental para formação de comportamento dessa população, em que a 

influência e a similaridade podem surgir através do convívio. Neste sentido, avanços em estudos 

de redes sociais, neste caso redes de amigos, são necessários para que tais influências possam 

repercutir em mudanças de comportamento positivas aos modos de viver dos adolescentes. 

Então, é preciso estimular a prática de atividade física em diversos grupos e pensar em 

estratégias que possibilitem explorar as redes de amizades para a difusão da prática. 
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APÊNDICE A – Descritores da busca sistemática 

 

 

• Quadro - Descritores utilizados na busca sistematizada. 

Grupo  Descritores  

Rede de amigos  (“network analysis” OR “social network analysi”) 

Atividade Física (sport* OR sports OR "motor activity" OR "physical 

activity" OR "physical activit*" OR exercise OR exercise* 

OR "physical exercise*" OR "exercise program*" OR 

"physical education" OR "physical fitness" OR "leisure 

time" OR "leisure activit*" OR "aerobic activity" OR 

recreation OR "physical inactivity") 

População  (youth OR adolesce* OR adolescent OR adolescent* OR 

adolescence OR student* OR students OR teen* OR 

teenage* OR schoolchildren OR child* OR child OR 

children) 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2019). 
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ANEXO A – Questionário Rede de Amigos 
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ANEXO B – Questionário do programa Movimente 
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ANEXO C – Parecer do comitê de ética 

 



86 

 



87 

 

 



88 

 



89 

 

 



90 

 

 

 

 

 

 



91 

 

 

ANEXO D – Declaração da secretaria de educação 
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ANEXO E – Termo de consentimento livre e esclarecido: escolas intervenção 
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ANEXO F – Termo de consentimento livre e esclarecido: escolas controle 
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ANEXO G – Termo de consentimento livre e esclarecido: escolas intervenção 
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ANEXO H – Termo de consentimento livre e esclarecido dos pais: escolas controle 
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ANEXO I – Termo de assentimento: escolas intervenção 
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ANEXO J – Termo de assentimento: escolas controle 
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